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O poder nanofísico e a sujeição do indivíduo
Professores tornam-se especialistas na arte de governar, sobretudo na modalidade de 
ensino à distância, afi rma Karla Saraiva. Nos passos da modernidade líquida, a sujeição 
também se liquefaz            

POR MÁRCIA JUNGES   

“O
s usos das tecnologias nos processos educativos são variados, amplos e estão em 
permanente reconfi guração”, revela a engenheira civil Karla Saraiva, na entrevis-
ta que concedeu, por e-mail, à IHU On-Line. Para ela, a internet é um marco seja 
em relação aos processos sociais, seja em termos do uso de tecnologias com viés 
educativo. Ela afi rma que a “principal modifi cação que a internet está trazendo 

para dentro das salas de aula são o que se pode chamar de novos sujeitos”. Trata-se de “alunos que 
têm um entendimento do mundo e modos de viver bastante diferentes daqueles de gerações anteriores, 
sendo que essas transformações estão profundamente ligadas ao uso das tecnologias de comunicação e 
informação atuais”. Ainda sobre o tema da subjetividade, Karla aponta que, “na modernidade líquida, a 
sujeição também se torna líquida”. Essa sujeição acontece de forma sutil e, por isso mesmo, muitíssimo 
mais efi caz: “O poder microfísico de que nos fala Foucault, torna-se, possivelmente, nanofísico hoje”. 
E fi naliza: “o uso das tecnologias educacionais encontra-se articulado com iniciativas para fazerem do 
professor um especialista nas artes de governar, o que é particularmente visível quando se trata do papel 
do professor na educação a distância”. Esse tema foi objeto do minicurso As tecnologias nos processos 
educativos e a sujeição do indivíduo, ministrado por Karla Saraiva em 15-09-2010, dentro da programa-
ção do XI Simpósio Internacional IHU: o (des)governo biopolítico da vida humana.

Graduada e mestre em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, 
Karla Saraiva é doutora em Educação pela mesma instituição com a tese Outros tempos, outros espaços 
- internet e educação. De sua produção acadêmica, destacamos Educação à distância: outros tempos, 
outros espaços (Ponta Grossa: UEPG, 2010). É professora e pesquisadora da Universidade Luterana do 
Brasil – Ulbra, em Canoas, no Rio Grande do Sul. Confi ra a entrevista.

IHU On-Line - Como se dá a inserção 
das tecnologias nos processos educa-
tivos?
Karla Saraiva - Os usos das tecnologias 
nos processos educativos são variados, 
amplos e estão em permanente re-
confi guração. Focando mais especifi -
camente nas tecnologias digitais, elas 
são introduzidas ainda na década de 
1970, com softwares educativos como 
o Logo. Mas seu uso, no Brasil, efetiva-
mente se expande a partir da década 
de 1990, com a entrada da internet 
comercial no país. A internet, na mi-
nha opinião, funciona como um divisor 
de águas, tanto em relação a proces-
sos sociais de maior amplitude, como 
em termos de uso de tecnologias com 

fi ns educativos. É com a internet que 
surge a noção de inclusão digital, pois 
somente a partir dela que se passa a 
pensar como excluídos aqueles que 
não usam computadores. A internet 
torna as tecnologias digitais um aspec-
to importante da vida social. A partir 
daí, a preocupação de colocar labora-
tórios de informática e dar acesso aos 
estudantes ao uso de computadores 
cresce rapidamente. No âmbito go-
vernamental, surge a preocupação de 
informatizar todas as escolas públicas 
e, até mesmo, de providenciar compu-
tadores portáteis para os alunos. 

Atualmente, as tecnologias digitais 
são utilizadas tanto como apoio ao 
ensino presencial, quanto como meio 

para a realização de cursos à distância. 
Cabe também salientar que, apesar de 
haver uma profusão de programas e sí-
tios desenvolvidos com propósitos pe-
dagógicos, muitas atividades que são 
propostas pelos professores utilizam 
recursos mais amplos. Muitos ainda se 
atêm a utilizar a internet como uma 
grande biblioteca, pedindo aos alunos 
realizarem pesquisas. A mim parece 
que seria muito mais efetivo que os 
professores pensassem trabalhos para 
o exercício do senso crítico em relação 
à informação. Em tempos de cibercul-
tura, o problema não é obter informa-
ções, mas saber lidar com elas e avaliá-
las. Contudo, avança o entendimento 
que existe Porém, cabe salientar que 
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para pensar usos mais sofi sticados e 
complexos desse meio é necessário 
que o professor tenha se apropriado 
dele, conheça e utilize os múltiplos 
recursos disponíveis. Professores ha-
bituados a utilizar a internet vêm in-
troduzindo formas criativas de seu uso 
educacional, utilizando ferramentas 
como redes sociais, o YouTube, blogs 
e Twitter. Assim como observamos um 
permanente avanço nos hardwares e 
softwares, também o uso educacional 
das tecnologias digitais se transfor-
ma. Nos últimos anos, apareceram as 
chamadas lousas eletrônicas, que são 
quadros sobre o qual o professor pode 
escrever e projetar imagens ou sítios 
da internet. Também os celulares, que 
são até hoje os grandes vilões da sala 
de aula contemporânea, estão sendo 
reabilitados. Celulares com acesso 
à internet começam a ser utilizados 
como material pedagógico em algu-
mas escolas. Enfi m, como já escrevi 
no início desta resposta, os usos são 
variados, impossíveis de serem todos 
descritos e, mesmo, conhecidos. E es-
tão em permanente transformação. 

IHU On-Line - Nesse sentido, o que 
muda na educação em tempos de in-
ternet?
Karla Saraiva - Creio que a principal 
mudança que a internet vem promo-
vendo não seja, neste momento, por 
meio de seu uso nas atividades didáti-
co-pedagógicas. A principal modifi ca-
ção que a internet está trazendo para 
dentro das salas de aula são o que eu 
chamaria de “novos sujeitos”. Ou seja, 
alunos que têm um entendimento do 
mundo e modos de viver bastante di-
ferentes daqueles de gerações ante-
riores, sendo que estas transformações 
estão profundamente ligadas ao uso 
das tecnologias de comunicação e in-
formação atuais. Televisões com uma 
infi nidade de canais; internet que per-
mite um acesso virtualmente ilimitado 
a informações e, também, canais de 
comunicação instantâneos com os mais 
diversos indivíduos; celulares com re-
cursos que fazem convergir o telefone, 
a internet e a TV em um único aparelho 
são alguns dos artefatos que os nossos 
alunos vêm acessando e que proporcio-
nam experiências que modifi cam seus 
comportamentos, valores e maneiras 

de ser. Embora isso possa ser especial-
mente evidente entre alunos de classes 
mais privilegiadas, também isso está 
presente entre aqueles oriundos de fa-
mílias com menores recursos. Seja por-
que encontram alternativas para tomar 
contato com essas tecnologias, como, 
por exemplo, por meio de lan houses 
(cybercafés), seja porque as transfor-
mações culturais atingem uma maior 
abrangência do que apenas o grupo que 
vivencia de modo mais intenso o uso 
das tecnologias avançadas.

IHU On-Line - A partir disso, como 
se dá a questão da sujeição do indi-
víduo, tomando em consideração o 
conceito de modernidade líquida de 
Zygmunt Bauman1? 
Karla Saraiva - A meu ver, na moder-
nidade líquida, a sujeição também se 
torna líquida. Não mais as pesadas ins-
tituições de sequestro, com sua vigi-
lância, sua imobilização do corpo, seus 
regulamentos a serem obedecidos. A 
sujeição do indivíduo na modernidade 
líquida se dá de modo muito mais sutil 
e, por essa razão, mais efi caz. O poder 
microfísico, de que nos fala Foucault, 
torna-se, possivelmente, nanofísico 
hoje. Cada vez mais capilarizado e in-
visível, tirando daí sua força. E nessas 
novas formas de sujeição, a contribui-
ção da internet e das tecnologias di-
gitais são inestimáveis. Por um lado, 
elas nos enredam em infi nitas redes de 
comunicação que possibilitam nossa 
localização imediata a qualquer tempo 
e em qualquer lugar. A divisão moder-
na entre público e privado, trabalho 

1 Zygmunt Bauman: sociólogo polonês, profes-
sor emérito nas Universidades de Varsóvia, na 
Polônia e de Leeds, na Inglaterra. Publicamos 
uma resenha do seu livro Amor Líquido (São 
Paulo: Jorge Zahar Editores, 2004), na 113ª 
edição do IHU On-Line, de 30-08-2004. Publi-
camos uma entrevista exclusiva com Bauman 
na revista IHU On-Line edição 181 de 22-05-
2006, disponível para download em http://bit.
ly/agTfsn. (Nota da IHU On-Line)

e lazer, empresa e lar, cada vez está 
mais pálida. Estamos sempre “loga-
dos”, sempre “online”. Seduzidos pela 
vantagem de podermos nos comunicar 
ininterruptamente e acessar informa-
ções quando quisermos, franqueamos 
nossa vida para um permanente con-
trole. Esses artefatos eletrônicos, a 
que nos sujeitamos de modo tão ale-
gre, dos quais já não nos permitimos 
nos afastar, por um lado, potenciali-
zam um gradativo avanço das relações 
de trabalho em nossas vidas. Já não é 
possível “fechar a porta do escritório 
e ir embora”. Por outro lado, essas re-
des nos submetem a uma avalanche de 
informações que nos tornam alvo cada 
vez mais fácil de campanhas de ma-
rketing e nos colocam em processos de 
subjetivação ativados pelas opiniões e 
conceitos normalizadores que aí circu-
lam. No campo educacional, o uso da 
internet vem prolongando a jornada 
de trabalho de professores para além 
dos muros da escola: cada vez mais as 
instituições exigem que eles façam um 
sítio, atualizem um blog, respondam 
a e-mails, colocando-os em um fl uxo 
comunicacional contínuo. Em nome da 
qualidade da educação, os professores 
estão sendo submetidos a uma sujei-
ção sufocante por meio das tecnolo-
gias digitais. Também os alunos são 
capturados por essas redes sutis, que 
tecem comprometimentos que se es-
tendem para além do horário de aula.

IHU On-Line - Em que medida essas 
tecnologias aplicadas à educação se 
confi guram em um controle biopolí-
tico do indivíduo?
Karla Saraiva - Conforme apresentei 
no minicurso do XI Simpósio Interna-
cional IHU, entendo que a educação 
hoje vem atenuando o uso das tecno-
logias disciplinares, enfatizando cada 
vez mais as tecnologias de controle, 
que sujeitam professores e alunos. 
Essas tecnologias de controle ofere-
cem um maior campo de possibili-
dades de ação, o que muitas vezes é 
tomado como uma maior liberdade. 
Mas cobram como contrapartida uma 
maior produtividade, um maior gover-
no de si, um maior comprometimento. 
Considero que as tecnologias digitais 
aplicadas ao campo educacional pro-
duzem novas estratégias para conduzir 

“Em tempos de 

cibercultura, o problema 

não é obter informações, 

mas saber lidar com elas 

e avaliá-las”
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as condutas dos sujeitos mais alinhadas 
com a organização da sociedade con-
temporânea e com maior capacidade 
de produzir subjetividades que possam 
responder de modo mais adequado às 
suas demandas. 

IHU On-Line - Que relações podem 
ser estabelecidas entre as tecnolo-
gias na educação e a governamentali-
dade mencionada por Foucault?
Karla Saraiva - De acordo com aquilo 
que já venho apontando nesta entre-
vista, o uso das tecnologias digitais 
na educação transforma os modos de 
sujeitar os sujeitos, produzindo es-
tratégias para governar alunos e pro-
fessores. No minicurso que conduzi, 
mostrei que, de modo geral, as tecno-
logias digitais são utilizadas dentro de 
estratégias pedagógicas que buscam 
tornar os alunos mais responsáveis por 
sua aprendizagem e que exigem um 
maior controle sobre si. Nesse senti-
do, o uso das tecnologias educacionais 
encontra-se articulado com iniciativas 
para fazerem do professor um expert 
nas artes de governar, o que é parti-
cularmente visível quando se trata do 
papel do professor na educação à dis-
tância. Também focando a educação 
a distância, mostrei que o perfi l do 
aluno que se pretende formar é bas-
tante condizente com as condições da 
governamentalidade neoliberal con-
temporânea, que vêm se impondo nas 
sociedades como uma racionalidade 
que atravessa os mais diversos campos 
sociais. Levando-se em conta que essa 
governamentalidade neoliberal busca 
tornar cada um empresário de si, se-
gundo já apontava Foucault, pretendo 
mostrar como o modo que se tem pen-
sado a educação a distância poderia 
contribuir para a formação daquilo que 
se vem chamando de comportamento 
empreendedor.

LEIA MAIS...
>> Karla Saraiva já concedeu outra entre-

vista à IHU On-Line. O material está disponível 
no sítio do IHU (www.ihu.unisinos.br)

* Blogs, Flogs, MSN, Orkut: a emergência da cyber-
cultura traz uma nova forma de pensar, concedida 
em 10-05-2006 e publicada nas Notícias do Dia. 
Acesse no link http://bit.ly/cl01Is.

De acordo com Carlos Noguera, o indivíduo contemporâneo 
é visto como um aprendiz vitalício que habita em cidades 
educativas           

POR MÁRCIA JUNGES E PATRICIA FACHIN | TRADUÇÃO BENNO DISCHINGER   

D
ois fatos analisados por Foucault nos cursos O Poder Psiquiátri-
co e Segurança, Território, População levaram o professor Carlos 
Noguera “a pensar na modernidade como uma sociedade edu-
cativa”. O primeiro, lembra, “tem a ver com o que Foucault 
denominou ‘parasitagem’ das disciplinas, quer dizer, a maneira 

como a disciplina utilizou determinadas práticas e instituições para expan-
dir-se entre a população”. O segundo acontecimento “faz referência ao que 
ele chama a explosão do problema do governo no século XVII, quer dizer, a 
grande problematização que é possível reconhecer a propósito de diversas 
questões e múltiplos aspectos como, por exemplo, o governo de si mesmo, 
o governo das almas e as condutas, o governo do Estado pelos príncipes, o 
governo das crianças”. 

Em entrevista concedida, por e-mail, à IHU On-Line, ele explica que a 
polícia está envolvida com distintos aspectos que vão desde a regulamentação 
da vida urbana até a regulamentação das manufaturas. Entretanto, enfatiza, 
“seu objetivo principal é o próprio homem, a população ou, em outro sentido, 
se poderia dizer que o alvo da polícia é a vida”.

Carlos Noguera é professor da Faculdade de Educação da Universidade Pe-
dagogia Nacional, Colômbia. Pesquisador do Grupo de História da Prática Pe-
dagógica na Colômbia e da equipe do Projeto Museu Pedagógico Colombiano. 
É mestre em História pela Universidade Nacional da Colômbia e doutor em 
Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Confi ra a 
entrevista.

Modernidade: uma sociedade educativa 

IHU On-Line - Partindo da fi losofi a 
de Foucault, em que sentido a 
modernidade é uma sociedade 
educativa?
Carlos Noguera - Dois fatos analisados 
por Foucault em seus cursos O Poder 
Psiquiátrico e Segurança, Território, 
População, me levaram a pensar na 
modernidade como uma sociedade 
educativa. O primeiro deles tem a 
ver com o que o professor Foucault 
denominou “parasitagem” das 
disciplinas, quer dizer, a maneira como 
a disciplina utilizou determinadas 
práticas e instituições para expandir-
se entre a população. Esse processo 

tem seu início em fi ns da Idade Média, 
quando os colégios, de hospedagens 
para estudantes que eles eram 
desde sua criação, se transformaram 
em internatos onde os estudantes 
foram, pouco a pouco, disciplinados 
e fi nalmente infantilizados, isto é, 
convertidos em sujeitos de cuidado e 
vigilância por parte dos mestres. Os 
estudantes que assistiam às cátedras 
das universidades de Bolonha e Paris 
eram reconhecidos nessas cidades 
por sua vida relaxada e tumultuada. 
Tratava-se de jovens de diversas idades 
que gozavam de grande autonomia e 
nomeavam inclusive os reitores da 




